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Patrões tão mentindo sobre seus 
direitos! Veja a verdade!

Metalúrgicos aderem a campanha 
“Eleição sem Lula é Fraude” 

Preço da Gasolina dispara na mão de 
Temer e afeta todo o Brasil

EDITORIAL LUTA NAS FÁBRICAS É A CHAVE PARA ENFRENTAR 2018

SÉRGIO BUTKA,
Presidente do SMC, da Força Paraná e da Fed. 
dos Metalúrgicos do Paraná

Estamos em um momento de luta muito importante para todos os 
trabalhadores brasileiros e, por isso, as decisões e estratégias que a 
gente tomar agora serão decisivas para o nosso futuro. Neste cenário, a 
nossa missão como defensor dos trabalhadores está clara e os desafios 
já estão batendo na nossa porta. 

As próximas eleições serão uma oportunidade única de cumprir 

essa missão e finalmente reverter o corte de direitos da Reforma 
Trabalhista, além de barrar de vez as outras pilantragens que 
estão tentando nos empurrar. Vai ser essencial eleger neste ano 
representantes que tenham compromisso com nós, trabalhadores. 

Mais do que nunca, essa é a hora de ter sabedoria, coragem e peito 
aberto para luta. Vamos em frente! Com estratégia e sempre juntos!
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ANO DE DECISÃO!

Nosso futuro depende de 2018. Nossos direitos estão 

em jogo. A vitória ou a derrota em 2018 é que vão definir 

se teremos direitos ou não nas próximas décadas. 

O desafio é grande. Temos que vencer os males da 

Reforma Trabalhista na base de luta nas fábricas, barrar 

o fim da Aposentadoria que o Congresso quer votar já 

em fevereiro e, em outubro, escolher um presidente 

compromissado com a classe trabalhadora. 

“Nós, metalúrgicos de Curitiba, temos um papel de 

muita responsabilidade nesse contexto, porque traba-

lhadores de todo o Brasil têm a nossa categoria como 

exemplo de luta e mobilização. O que fizermos aqui terá 

repercussão em todo o País. Sabendo disso, temos que 

partir pra luta com ainda mais coragem e determinação”, 

afirma Sérgio Butka, presidente do Sindicato.

Missão é enfrentar a Reforma 
Trabalhista nas fábricas,  
derrotar a Reforma da 
Previdência no Congresso e 
eleger presidente comprometido 
com os trabalhadores!

2018
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Mídia, bancos e grandes empresários estão unidos para mentir pra você 
sobre o fim dos seus direitos. Fique atento e não acredite nas mentiras deles! 

Conversa pra boi dormir

Para cumprir as missões deste ano decisivo para 

o futuro dos trabalhadores e também antenado aos 

desafios das próximas décadas, o SMC construiu mais 

uma grande e importante ferramenta de lutas: o Edifício 

Francisco Gorges, a nova casa dos metalúrgicos da 

Grande Curitiba (Av. Presid. Getúlio Vargas, 3692). 

Além de estar preparado para atender todas as 

demandas dos trabalhadores e sócios, o prédio conta 

com um amplo auditório, salas de reuniões, salas de 

aula para a formação e qualificação dos líderes sindicais. 

Uma ferramenta importante para enfrentar os desafios 

dos próximos anos. 

NEGOCIAÇÃO DIRETA ENTRE 
PATRÃO E EMPREGADO

Você vai ter mais liberdade, não ficará engessado no Sindicato e 
poderá negociar livremente os seus benefícios com os patrões.

GERAÇÃO DE EMPREGOS Com a Reforma Trabalhista as empresas vão se sentir mais segu-
ras para contratar e vão gerar mais empregos.

DEMISSÕES SEM PASSAR  
PELO SINDICATO

Sem a obrigação de fazer a homologação da demissão nos 
Sindicatos o trabalhador vai ter menos burocracia para sair da 
empresa.

REFORMA DA PREVIDÊNCIA A Reforma da Previdência vai cortar privilégios.

CONTAS DA PREVIDÊNCIA Existe um rombo nas contas da Previdência.

Desgarrado do rebanho, vai ficar impossível manter avanços. Negociar direto com o 
patrão é o mesmo que o passarinho negociar direto com o gato. É morte na certa!! 

É exatamente o contrário. Só em novembro do ano passado, quando a Reforma entrou 
em vigor, mais de 12 mil trabalhadores foram demitidos e a conta segue aumentando. 
Mais uma prova de que cortar direitos não gera empregos!

Isso é um tiro no pé do trabalhador. Estudo do Ministério do Trabalho mostrou que 80% 
das rescisões feitas pelas empresas continham erros e direitos surrupiados. Isso era 
corrigido nos sindicatos, na homologação. Sem passar pelos sindicatos, as empresas 
vão continuar surrupiando direitos na rescisão, e não vai ter quem corrija.

A Reforma da Previdência não vai acabar com nenhum privilégio. Ela não corta as 
gordas aposentadorias dos políticos, nem tira as tetas do pessoal indicado por eles. 
Na prática, ela só acaba com a Aposentadoria do povo e corta ainda mais o valor dos 
benefícios do trabalhador comum. 

Já está mais do que provado que não existe rombo nas contas da nossa Aposentadoria. 
O governo está tirando dinheiro de lá para tentar te convencer que a conta está no 
vermelho! Além disso, o atual governo está com o rabo preso e se nega a cobrar da 
grandes empresas que devem para a Previdência.

Qual é a verdadeO que eles dizem

Sindicato constrói ferramenta para 
enfrentar os desafios dos próximos anos

Nova sede!

Salas de aula e auditório vão garantir melhor qualificação para definir estratégias na luta por mais direitos
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Entrevista

Comunicado 
importante!

Em entrevista ao jornal Brasil de 
Fato, o senador paranaense Roberto 
Requião (MDB) também saiu em defesa 
do movimento “Eleições sem Lula é frau-
de”, já que, segundo o senador, toda a 
democracia mundial está sendo afetada 
pela perseguição política e julgamento 
apressado do ex-presidente. 

“O que está em jogo no Brasil 

é a democracia. A precarização da 

democracia brasileira prejudica a de-

mocracia do mundo. Nós não estamos 

tratando apenas da candidatura do 

Lula e do direito do povo brasileiro de 

escolher o seu destino”

Roberto Requião, senador

Em reunião com Sérgio Butka, Lula 
se compromete a desfazer reformas 
que cortaram direitos

Metalúrgicos aderem a abaixo-assinado 
“Eleição sem Lula é fraude”

No julgamento do Lula, 
“o que está em jogo 
é a democracia”, diz 
Requião

Empresas beneficiárias 
do PAT não podem mais 
oferecer taxas negativas

Empresas financiam 
eventos luxuosos dos 
juízes

TRABALHADORES ESTÃO COLETANDO ASSINATURAS NAS FÁBRICAS EM 
DEFESA DA DEMOCRACIA E DO DIREITO DO EX-PRESIDENTE SER CANDIDATO

Compromisso assumido!

R
eunido com Sérgio Butka, presidente 

do SMC; Miguel Torres, presidente 

da Confederaçao Nacional dos 

Trabalhadores Metalúrgicos CNTM; e Paulo 

Cayres, da CNM; durante a tarde da última 

segunda-feira (15), Lula garantiu que, se 

for eleito novamente, irá desfazer todas 

as reformas que cortaram direitos dos 

trabalhadores. 

Ou seja, o ex-presidente mais uma 

vez assumiu publicamente que irá barrar 

qualquer tentativa de acabar com a nossa 

Aposentadoria e ainda vai reverter as 

mudanças que foram feitas na CLT pela 

Reforma Trabalhista. Na reunião, os líderes 

sindicais metalúrgicos também confirma-

ram o apoio ao movimento “Eleição sem 

Lula é Fraude”. 

Na última semana, metalúrgicos da Grande 

Curitiba manifestaram apoio ao movimento 

“Eleição sem Lula é fraude” e iniciaram a coleta 

de assinaturas nas fábricas no abaixo-assinado 

em defesa da democracia e da candidatura do 

ex-presidente Lula em 2018. 

Em poucos dias, mais de 150 mil pessoas 

já assinaram o documento, incluindo grandes 

personalidades do Brasil e do Mundo, como a 

ex-presidente da Argentina Cristina Kirchner 

e Heidemarie Wieczorek-Zeul, ex-ministra da 

Alemanha, além de muitos outros. 

Fique ligado e assine você também este 

documento! 

O debate sobre a imparcialidade do 

poder Judiciário vem crescendo cada vez 

mais e ganha ainda mais força com a situação 

de empresas privadas patrocinando eventos 

milionários de juízes pelo Brasil. 

O patrocínio dos eventos é criticado 

por juristas e associação de juízes do Brasil 

todo, já que pode influenciar diretamente 

uma decisão. Mas ainda assim continuam 

acontecendo. Nos últimos anos, o Conselho 

Nacional de Justiça até agiu para tentar barrar 

essa situação, mas recuou na disputa contra 

os juízes no STF.

Por meio uma portaria, o Ministério 

do Trabalho (MTb) determinou mudanças 

importantes na relação das empresas que 

participam do Programa de Alimentação 

do Trabalhador (PAT). Agora, empresas 

prestadoras não podem mais oferecer taxas 

negativas para as empresas beneficiárias 

do programa, sob risco de pesadas multas, 

incluindo perder o PAT.

MANIFESTO ELEIÇÃO SEM LULA É FRAUDE
A tentativa de marcar em tempo recorde para o dia 

24 de janeiro a data do julgamento em segunda instância 

do processo de Lula nada tem de legalidade. Trata-se de 

um puro ato de perseguição da liderança política mais po-

pular do país. O recurso de recorrer ao expediente espúrio 

de intervir no processo eleitoral sucede porque o golpe do 

Impeachment de Dilma não gerou um regime político de 

estabilidade conservadora por longos anos.
O plano estratégico em curso, depois de afastar Dilma 

da Presidência da República, retira os direitos dos traba-

lhadores, ameaça a previdência pública, privatiza a Petro-

bras, a Eletrobras e os bancos públicos, além de abandonar 

a política externa ativa e altiva.
A reforma trabalhista e o teto de gastos não atraíram 

os investimentos externos prometidos, que poderiam sus-

tentar a campanha em 2018 de um governo alinhado ao 

neoliberalismo. Diante da impopularidade, esses setores 

não conseguiram construir, até o momento, uma candida-

tura viável à presidência.
Lula cresce nas pesquisas em todos os cenários de 

primeiro e segundo turno e até pode ganhar em primeiro 

turno. O cenário de vitória consagradora de Lula signifi-

caria o fracasso do golpe, possibilitaria a abertura de um 

novo ciclo político.
Por isso, a trama de impedir a candidatura do Lula 

vale tudo: condenação no tribunal de Porto Alegre, insti-

tuição do semiparlamentarismo e até adiar as eleições. 

Nenhuma das ações elencadas está fora de cogitação. 

Compõem o arsenal de maldades de forças políticas que 

não prezam a democracia.
Uma perseguição totalmente política, que só será 

derrotada no terreno da política. Mais que um problema 

tático ou eleitoral, vitória ou derrota nessa luta terá con-

sequências estratégicas e de longo prazo.
O Brasil vive um momento de encruzilhada: ou res-

tauramos os direitos sociais e o Estado Democrático de 

Direito ou seremos derrotados e assistiremos a definitiva 

implantação de uma sociedade de capitalismo sem regu-

lações, baseada na superexploração dos trabalhadores. 

Este tipo de sociedade requer um Estado dotado de ins-

trumentos de Exceção para reprimir as universidades, os 

intelectuais, os trabalhadores, as mulheres, a juventude, os 

pobres, os negros. Enfim, todos os explorados e oprimidos 

que se levantarem contra o novo sistema.
Assim, a questão da perseguição a Lula não diz res-

peito somente ao PT e à esquerda, mas a todos os cidadãos 

brasileiros. Como nunca antes em nossa geração de luta-

dores, o que se encontra em jogo é o futuro da democracia.

NOME E-MAIL CELULAR/WHATSAPP

Sérgio Butka (presidente do SMC/FSPR), Miguel Torres (presidente da CNTM/Força Sindical) e Paulo Cayres (presidente da CNM/
CUT), todos juntos com o presidente Lula em apoio ao Manifesto Eleições sem Lula é Fraude
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Decisões judiciais 
confirmam! Quem 
não é filiado ao 
Sindicato não pode 
se beneficiar do 
acordo 

Petrobras quer 
entregar R$ 10 
bilhões a acionistas 
dos Estados Unidos

Você está convocado para participar 
da próxima Assembleia Geral do SMC 

Atenção metalúrgico! 

A ASSEMBLEIA SERÁ NO DIA 29 DE JANEIRO,  
ÀS 19H00, NA NOVA SEDE DO SMC. SÓCIOS 

E NÃO SÓCIOS ESTÃO CONVOCADOS 

A CONTA DA CRISE GERADA POR MICHEL TEMER NÃO PESA SÓ NA 
HORA DE ABASTECER O CARRO

Todos os trabalhadores metalúrgicos estão 

convocados para participar da próxima Assembleia 

Geral que vai acontecer no dia 29 de janeiro, às 

19h00, na Nova Sede do SMC (Av. Pres. Getúlio 

Vargas, 3692). Venha discutir e deliberar sobre a 

contribuição sindical de 2018. A sua participação 

será muito importante para definir o seu futuro.

Desde que Michel Temer assumiu como presidente, 

os brasileiros têm sofrido golpe atrás de golpe. Um 

dos mais recentes e que mais pesam no bolso do 

trabalhador é o preço do combustível, com gasolina 

passando da casa dos R$ 4 e diesel dos R$ 3. Situação 

bem diferente da vista nos governos anteriores, quando 

os presidentes conseguiram segurar os preços da 

gasolina bem abaixo da casa dos R$ 3.

O trabalhador está pagando uma conta alta de 

uma crise gerada por Michel Temer, já que essa alta 

nos combustíveis aumenta o preço de produtos e 

serviços de todo o Brasil que dependem de caminhões 

e rodovias para chegar até você. Ou seja, a conta não 

pesa só na hora de abastecer o carro.

Combustível caro = inflação alta = juros altos = pouco 

crédito = preços altos = consumo baixo = produção 

baixa = corte de empregos

R$ 4,30 gasolina

R$ 3,23 diesel

Com Temer, preço do combustível 
explode e derruba economia

Veja como o preço do combustível  
ferra com o seu bolso

Com Temer Sem Temer

Se proteja!

Agora o principal entendi-

mento da Justiça do Trabalho 

tem sido de que só trabalhado-

res sindicalizados podem se be-

neficiar dos acordos fechados 

pelo Sindicato. Ou seja, quem 

não é sócio e não quer contri-

buir com as lutas e avanços da 

categoria, não poderá mais se 

beneficiar das conquistas.  

A principal decisão que ba-

seia esse entendimento foi dada 

pelo juiz Eduardo Rockenbach 

da 30ª Vara do Trabalho de São 

Paulo. Segundo o juiz, já que 

o trabalhador “não concorda 

em contribuir com o sindicato 

é justo que também não tenha 

as vantagens negociadas por 

ele em favor da categoria pro-

fissional". 

Logo nos primeiros dias 

de 2018 a nova direção da 

Petrobras anunciou a proposta 

para entregar R$ 10 bilhões a 

acionistas dos EUA em troca de 

acabar com os casos judiciais 

que está enfrentando no país. 

A situação é suspeita não só 

por colocar a nossa estatal ain-

da mais na mão de estrangeiros, 

mas também pela atual diretoria 

da empresa estar pagando um 

valor maior do que ela mesma 

reconhece ter sido desviado por 

corrupção. Estranho, não?
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R$ 2,69 gasolina

R$ 2,09 diesel


